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ar que “o mal não tem causa 

um agente, mas de uma falha” (Agostinho, 2011, 



a noção de “banalidade do mal” para sustentar que crimes de violência extrema não pressupõem, 



— —

—
—



“em verdade, fazer mal é sempre, de modo 

réplica no mal sofrido por outro” (Ricoeur, 1988, p. 25), desse modo



–



–

“ ”



baseadas em “

”

mal aparece de forma explícita no diálogo em que o irmão associa a violência ao “ensinar uma 



“ ”

–

irmar que “negar a personalidade é também negar o mal” 

–



violência doméstica quando o irmão afirma que “o 

dela. Para ele, ela não tinha nome. Era apenas ‘mulher’” (Martins, 2018, p. 27). A recusa em 

e doméstica. Esse apagamento é reiterado quando afirma que “ninguém falava daquilo, era como 

se não acontecesse, como se bater em mulher fosse coisa menor” (Martins, 2018, p. 28), revelando 



—
—

a irmã reforça a ideia em “ouviu?” buscando reafirma

que pediu! Leia o que está escrito: “O mais forte deve cuidar do mais fraco” (Martins, 

hierarquia entre o “mais forte” e o “mais fraco”



recompõe. Uma ‘anatomia política’, que é também uma ‘mecânica do poder’, está 

submissos e exercitados, corpos ‘dóceis’

mesmo tempo que reafirma estar sendo “razo vel”

“quero que se lembre desse momento em 

cada minuto nessa sua vidinha confortável e egoísta” (Martins, 2018, p. 36)



–

“

”



afirma: “Eu reagia a isso virando o rosto para o lado como se não tivesse visto o sorriso nem ouvido 

o cumprimento” (Martins, 2018, p. 51). O mal, aqui, manifesta

À luz dessa reflexão, o gesto aparentemente trivial de “virar o rosto” não pode ser 

se quando afirma: “Nada sabia sobre minha alma, então, pouco me importava 

que fosse bela ou medonha” (Martins, 2018, p. 52) e, de modo ainda mais explícito:



–

“Escolhia as maldições que contra ele lançaria em segredo” (Martins, 2018, p. 

posteriormente, “Quero que Hugo possa ver e possa sofrer pelo que acontece” (Martins, 2018, p. 

diz ‘eu sou bom’, mas ‘tu és mau’; e somente a partir dessa negação ele se afirma. Se

–

Otávio acerca de sua própria falência moral emerge na admissão: “Acreditava que meus in

superiores venceriam […] no que fora desmentido pela realidade” (Martins, 2018, p. 69)

–



. Ao afirmar que “a violência é, portanto, a consequência lógica 

de um Estado que estruturalmente oprime e relega determinados sujeitos a posições minoritárias” 

da vida social moderna na medida em que “a geografia simbólica do mal não para nas fronteiras 

pensamento e tendências de consciência” (Bauman, 2014, p. 15). Nos contos de Lindevania 



A sociedade que entra no século XXI não é menos “moderna” que a que entrou no século 

quando afirma o abuso sexual imposto como “razoável”



–

–





(2014), ao assumir um caráter “líquido”, ele se manifesta d






